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Associação dos Servidores da UFRGS, UFCSPA e IFRS

13 AG
OS

TOSegunda-feira 14 AG
OS

TOTerça-feira 15 AG
OS

TOQuarta-feira

10h - Mobilização nasUnidades;
14h - Reunião do ComandoLocal de Greve, às 14h, na sededa ASSUFRGS, e reunião dosAposentados.

Governo recebe contraproposta da
FASUBRA e marca nova reunião para dia 14

Os trabalhadores técnico-administrativos em educação dasinstituições federais de ensino estão em greve há mais de 50 dias.Lutamos pela valorização do trabalho dos técnico-administrativos, epela educação pública como prioridade em um projeto de Estado.Diante do descaso do governo federal com o movimento paredista,que em mais de 50 dias, não tinha sido recebido para negociar a pautada categoria, decidimos, em uma ação nacional, impedir a realizaçãodo Vestibular e das Matrículas nas Universidades Federais. Essaposição tem como objetivo forçar o governo a negociar efetivamentenossa pauta.Nesse sentido, os técnico-administrativos da UFRGS, UFCSPA e IFRS– Campus Porto Alegre ocuparam o Centro de Processamento de Dados(CPD) e a Comissão Permanente de Vestibular (Coperse) da UFRGS,na segunda-feira, dia 30 de julho. Desde o primeiro dia de ocupaçãovínhamos tentando ser recebidos pelo reitor da UFRGS, CarlosAlexandre Netto, para dialogar sobre a realização das matrículas 2012/2, e a suspensão do calendário acadêmico.Em dez dias de ocupação, não fomos recebidos pelo reitor. Nareunião chamada pela Reitoria para discutir a ocupação, o reitor nãocompareceu. No mesmo dia recebeu uma representação do ANDES,demonstrando que sua indisponibilidade de conversar se restringiaaos técnico-administrativos.A única resposta que tivemos foi a intransigência: na tarde de terça(07/08), recebemos uma notificação judicial a pedido da UFRGS paradeixar o local, dando prazo de 24h para cumprimento da medida eestabelecendo R$50.000,00 de multa diária, para caso dedescumprimento.A atual administração da Universidade, capitaneada pelo artífice doconservadorismo local, o reitor Carlos Alexandre, deu a mostradefinitiva de sua truculência: judicializou a greve dos técnico-administrativos da educação em nível local. A mesma que propôs edefendeu a proporção entre pesos de votos da comunidade em 70-15-15 na última consulta para reitor, a mesma que utiliza armas dedisparo elétrico contra servidores, a mesma que fechou por mais deuma vez as portas do prédio da Reitoria para os trabalhadores eestudantes, deixa claro que não lhe interessa servidores técnico-administrativos valorizados, com política salarial clara.A utilização da justiça para combater o movimento grevista dostécnico-administrativos é fato único na história da UniversidadeFederal do Rio Grande do Sul. Sequer houve algo parecido durante aditadura militar. Inclusive, em outros movimentos, quando a medidade ocupar CPD e Coperse foi executada, não houve criminalização,tendo havido, pelo contrário, apoio incondicional às nossasreivindicações.Por estas razões, repudiamos a ação truculenta e arbitrária destareitoria, que reproduz o descaso do atual governo com a luta dostrabalhadores por melhores condições de trabalho e,consequentemente, por uma educação pública de qualidade ecomprometida com um projeto de desenvolvimento social do Brasil.Ao encerrarmos esta manifestação, comunicamos à AdministraçãoCentral da UFRGS, bem como a este Conselho e a comunidadeacadêmica, que não haverá impedimento da realização das formaturasno Salão de Atos da Universidade por decisão unânime do ComandoLocal de Greve dos Técnico-Administrativos da UFRGS. Atitude estaque contrasta com a forma desrespeitosa que os servidores eestudantes desta instituição foram recebidos no campus central no dia08 de agosto, após a assembléia no CPD e uma passeata vigorosa.Também comunicamos que nossa manifestação de ocupação do Salãode Atos encerra-se com o ato político neste momento promovido nopátio da reitoria. Encerra-se uma etapa da luta, mas não encerramosnossa jornada no rumo da vitória do nosso movimento.Solicitamos uma vez mais, através deste documento, que o reitor daUniversidade Federal do Rio Grande do Sul receba os servidores e seuComando Local para podermos tratar da greve em curso, questão estaque também garante a qualidade e a excelência desta casa.

Moção de repúdio à
Reitoria da UFRGS pela
judicialização da greve

7h - Ato Alusivo aos 60 dias deGreve dos Técnico-Administrativos, em frente àFACED;
15h - Vigília em Brasília, nareunião do MPOG, às 15h.

Considerando que:-  A  proposta de  15,8%,  dividida  em  três  parcelas  anuais,  a  partir  de  2013, apresentada  pelo governoalém de não repor a inflação, a partir de julho de 2010, não reconhece a  importância da nossa categorianem de nossa luta;- A necessidade de conjugar outros itens da nossa pauta de interesse institucional e para  a nossa categoria;- A  opção  do governo  federal  em não apresentar  propostas  que  possam  resolver  as  diversas grevessimultâneas, no serviço público, dos setores da educação em especial a  da FASUBRA;- Embora  o  nosso  movimento  tenha  demonstrado robustez  política e  impactado  a  opinião pública, apopularidade do governo Dilma e sua coalizão ainda é grande, o que  dificulta a correlação de forças parao nosso movimento;- A infraestrutura existente em algumas instituições, caracterizadas pelo descaso com as  condições detrabalho.

Contraproposta dos Técnico-Administrativos

Em reunião com o governo na sexta-feira, dia 10 de agosto, a FASUBRA entregou uma contrapropostade reajuste. O governo pediu um prazo até terça-feira, às 15h, quando responderá o documento recebidopela Federação. Além disso, o MPOG garantiu que não há possibilidade de pagar 15% em uma parcela eque estará analisando outros pontos reivindicados.

O CNG Propõe:- Rejeitar a  proposta  da  forma  como  foi  apresentada  pelo  governo  Dilma,  buscando  na  mesa denegociação ampliar os recursos para a melhoria da nossa carreira;- Garantia de reposição da inflação a partir de julho de 2010;- Redução do prazo de implantação da proposta de 3 anos para 1 ano;- Aumento  do  step  no  mínimo  para  4%  (podendo  ser escalonado)  conjugado  com  aumento no piso;- Implementar os Anexos III e IV, conforme deliberado pela CNSC;- Jornada de trabalho de 30 horas;- Retornar a expressão “step constante” no PCCTAE;- Reposicionamento dos aposentados.

16 AG
OS

TOQuinta-feira 17 AG
OS

TOSexta-feira

Pressionada pelas greves, Dilma pede ajuda a LulaA pressão das greves do funcio-nalismo público federal está tãogrande para cima de DilmaRousseff que a presidenta pediu aLula que faça um meio de campocom as centrais sindicais para po-der enfrentar a força das greves.As relações não andam muitoboas entre governo e movimentosde trabalhadores do serviço públi-co federal. De um lado, o Planalto

não tem dialogado de formasatisfatória com as sindicais. Poroutro, Central Única dos Trabalha-dores (CUT), Confederação dosTrabalhadores no Serviço PúblicoFederal (Condsef) e uma lista deoutros sindicatos e federaçõesprepararam uma representaçãocontra o governo federal na Orga-nização Internacional do Trabalho(OIT).

A conversa entre Dilma e Lulaaconteceu na segunda-feira da se-mana passada, em São Paulo,quando ela queixou-se em funçãoda radicalização dos movimentosnas últimas semanas. Entre apro-ximadamente 350 mil servidoresmobilizados em todo o Brasil, es-tão em greve técnico-administrati-vos de 61 instituições federais deensino superior.

Reitor Carlos Alexandre Netto,Prezados(as) Senhores(as) Conselheiros(as),

* Data base e auxílio alimentação são questões tratadas no Fórum Nacional das Entidades dosServidores Públicos Federais, mas foram lembrados pela Fasubra na mesa de negociação com o MPOG.

A definir.Reunião do Comando Local deGreve  com local e horário aserem definidos edisponibilizados no site.

Foto: A
ndrea A

quino

As atividades podem sofreralterações durante a semana porisso fique atento emwww.assufrgs.org.br. Estamos emestado de alerta com assembleiapermanente, que pode deliberarnovos rumos das atividades.

9h - Reunião do ComandoLocal de Greve, na sede daASSUFRGS;
14h -  Assembleia no RU,Campus Centro.
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A resposta da categoria

Na segunda-feira, dia 30 dejulho, os técnico-administrativosda UFRGS, UFCSPA e IFRS –Campus Poa realizaram, antes das7 horas, o fechamento do acessoaos prédios do Centro deProcessamento de Dados e daComissão Permanente deVestibular, no Campus da Saúde. Aatividade buscava atender àdeterminação do ComandoNacional de Greve da Fasubra desuspensão das matrículas e dovestibular.Diante do êxito do fechamento ea par da orientação da Fasubra, oCLG definiu, na tarde da mesmasegunda-feira, manter umacampamento no local. Abaixo dasintempéries do tempo, que teve

A indignação ganhou as ruasdenunciando à comunidade porto-alegrense a atitude do reitor. Osservidores foram em marcha pelaav. João Pessoa até o campusCentro. No caminho, chegavaminformações de que policiais doBatalhão de Operações Especiaisda Brigada nos esperavam nas

Impedidos judicialmente demanter o QG de greve em frente aoCPD os técnico-administrativosocuparam as instalações do Salãode Atos da UFRGS. O local foi man-tido sob controle dos grevistas atéa sexta-feira, dia 10.O acampamento no Salão sofreupressão dos seguranças da UFRGS.Os portões foram fechados comtruculência – com rompimento decadeados dos grevistas – em horá-rio antes do previsto. Além disso,

forte variação, os grevistassustentaram o acampamento nolocal durante nove noites e dezdias. Durante as noites forammantidos plantões, contandoinclusive com a participação deaposentados.Fazia onze anos que o CPD daUFRGS não era fechado ematividade de greve.Durante o acampamento, foramenviados ofícios ao reitor pedindouma audiência com a finalidade dedebater a ocupação. Uma reuniãochegou a ser realizada, mas sem apresença da autoridade máximada universidade. Posteriormente,a Assufrgs remeteu novamenteoficio solicitando a audiência como reitor, ficando sem resposta.

Na terça-feira, dia 7, pela tarde,enquanto era realizada uma reu-nião de comando para discutir aproposta apresentada à categoriapelo Ministério do PlanejamentoOrçamento e Gestão, a Assufrgs foinotificada pela justiça sobre a exis-tência de um mandado de reintegra-ção de posse concedido à UFRGS.O documento dava 24h para oacampamento ser desfeito e esta-belecia multa diária deR$50.000,00 para o caso dedescumprimento.O comando avaliou a situação,levando em consideração a existên-cia de uma assembleia geral da ca-tegoria chamada para o mesmo lo-cal no dia seguinte e a necessidadede responder à proposta salarialfeita pelo MPOG. Definiu-se, então,que seria cumprido o mandando,mas foi mantida a assembleia.Antes do encerramento do pra-

Ocupação em frente
ao CPD e à Coperse

houve hostilizações, dificultando aretirada de carros de dentro dopátio, e registro fotográfico dosacampados.  Na quinta-feira, dia 9, teve con-tinuidade a assembleia suspensano dia anterior. Desta vez, o salãode atos da UFRGS, cujo espaço ti-nha sido tantas vezes negado à ca-tegoria, foi o palco para aassembleia. Nessa oportunidadefoi aprovada a contraproposta daFasubra para o MPOG e uma mo-

Salão de Atos vira sede do
acampamento

zo para cumprir a ordem judicial,ainda na terça, vigilantes da UFRGSromperam cadeados dos fundos doprédio da Coperse e permitiram oingresso de trabalhadores por esseportão.Na tarde de quarta-feira, dia 8, aassembleia da categoria, uma dasmaiores desde o início da greve,com mais de 400 pessoas, foisuspensa no momento em quevencia o prazo dado pela justiça,às 15h20min.A mesa propôs que a ação judi-cial não poderia ficar sem respos-ta, dada a sua afronta perante omovimento. Várias falar aponta-ram para a falta de referência his-tórica desse tipo de ação naUFRGS. Pela primeira vez um rei-tor recorreu à justiça para tratarde uma atividade grevista, sendoque esta mesma atividade já haviasido realizada.

Reitoria pediu a reintegração
de posse dos prédios

Passeata até a reitoria mostrou
indignação com reitorproximidades da reitoria. Osportões do campus estavamfechados, mas por uma surpresada segurança, que esperava amanifestação na Av. OsvaldoAranha, e a coluna ingressou nocampus pela rua Sarmento Leite.A força da militância motivou atodos que aos gritos de “Fora Alex”

O Sindicato Nacional dos Do-centes das Instituições de EnsinoSuperior (Andes-SN) divulgou co-municado nesta quinta, dia 9, in-formando que a greve dos profes-sores das universidades federaisestá mantida na maioria das ins-tituições. De acordo com o coman-do de greve, até quarta, docentesde 57 universidades haviam deci-dido em assembleia pela continui-dade da paralisação que já duraquase três meses, rejeitando aproposta do governo.

Docentes da maioria das universidades federais mantêm greve

cercaram a reitoria, onde tambémforam disparados foguetes. Houvecuidado para não impedir osservidores de sair do prédio dareitoria, embora, a segurançareforçada no prédio fechou-o paraentrada e saída das pessoas.Nesse meio tempo foi ocupadoo salão de atos.

ção de repúdio à judicialização dagreve pelo reitor.O acampamento foi interrompi-do na sexta, ao meio dia, após areunião do CONSUN, em que foilida a moção de repúdio à ação doreitor.  A desocupação foi decididapara garantir a normalidade dasformaturas no Salão de Atos.Todos os atos tiveram forte re-percussão na imprensa, servindo,portanto, para dar visibilidade àgreve.
A proposta apresentada peloMPOG prevê reajustes que vari-am entre 25% e 40% para todosos docentes, aplicados de formaparcelada até 2015. De acordocom o sindicato, que representaa maior parte da categoria, oimpasse nas negociações com ogoverno não foi superado e os re-ajustes atingem a categoria de for-ma desigual, ‘’prejudicando os do-centes e aprofundando asdistorções’’.Até o momento, apenas a Fede-

ração de Sindicatos de Professo-res de Instituições Federais de En-sino Superior (Proifes), uma dasentidades que representam os do-centes das universidades federais,aceitou o acordo com o governo.Duas instituições filiadas aoProifes já aprovaram o fim da gre-ve, a Universidade Federal de SãoCarlos (UFSCar) e a Universida-de Federal do Rio Grande do Sul(UFRGS), além do Instituto Fede-ral de Educação Profissional eTecnológica do Paraná (IFPR).

“O POVO UNIDO É UM POVO FORTE, NÃO TEME
A LUTA NEM TEME A MORTE”!


